
EMDIA O DIA · TERESINA - PIAUÍ · QUA- 22.JULHO.2026
Editor: Marco Antônio Vilarinho | jornal@portalodia.com2

SISTEMA O DIA DE COMUNICAÇÃO · PORTALODIA.COM · TV O DIA 9.1 · FM O DIA 92.7 @SISTEMAODIA · @SISTEMAODIA

Valmir Falcão
jornal@portalodia.com

A EDUCAÇÃO FINANCEIRA NAS ESCOLAS 

O  Senado Federal aprovou projeto que inclui o ensino de educação 
financeira nos ensinos fundamental e médio. A medida tem como 
objetivo garantir que os estudantes aprendam a lidar com o dinhei-

ro de forma consciente desde cedo, para prevenir futuros endividamentos.
Tal justificativa  reside na falta de conhecimento financeiro, hoje um pro-
blema significativo no Brasil, onde grande parte da população é endividada,  
chegando a 83 milhões de endividados, ou seja, mais de um terço da po-
pulação brasileira com dividas neste ano de 2026.   A educação financeira,  
como esta sendo proposto, é um dos  temas transversais presentes na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) voltada para uma  conscientizacao  
sobre a importância do planejamento, onde  o cidadão inicia  a sua vida  
desenvolvendo  uma relação equilibrada com o dinheiro e possa  tomar 
decisões acertadas sobre finanças e consumo. Os professores vão encaixar 
conceitos de finanças nas disciplinas que já existem, como matemática, 
história e geografia. Cada escola terá autonomia para incluir o tema em seu 
projeto pedagógico de acordo com a sua realidade local, evitando a sobre-
carga dos alunos.
A educação financeira faz parte das orientações da Base Nacional Comum 
Curricular desde 2017, mas o projeto insere a regra diretamente na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, tornando a aplicação mais estru-
turada e obrigatória por lei.
O texto alternativo da Senadora Teresa Leitão – PT PE  foi aprovado pre-
viamente na Comissão de Educação (CE). A relatora ampliou o texto ori-
ginal para incluir também a promoção da educação fiscal, previdenciária 
e securitária por parte do poder público. Com isso, os alunos também vão 
aprender sobre a importância dos impostos para o financiamento de ser-
viços públicos, além de entender o funcionamento da previdência social e 
dos seguros.
Acredita-se que a disciplina educação financeira implantada nas escolas 
poderá trazer benefícios à sociedade de modo geral, tendo em vista ser 
uma reflexão sobre a importância da qualidade do ensino e da aprendiza-
gem da Educação Financeira na escola como mecanismo de empodera-
mento dos estudantes.  Tem sua relevância acadêmica pautada na neces-

sidade de formar pessoas, que sejam capazes de trazer para os processos 
de ensino a realidade vivenciada no cotidiano e de forma contextualizada, 
compreender seu papel na sociedade na qual estão inseridas.
A Educação Financeira, em todos os níveis de ensino, é muito relevante, 
pois é um mecanismo de formação para a cidadania, tendo em vista que, 
por meio do conhecimento, a pessoa poderá decidir sobre a melhor forma 
de fazer uso do dinheiro, fornecendo , portanto,  mecanismos de reflexão 
sobre o comportamento e a relação do indivíduo com as questões que en-
volvem finanças.
Assim, a Educação Financeira, discutida na Educação Básica, pode ser 
percebida como uma estratégia que visa à aquisição de conhecimentos que 
contribuam para a busca do sucesso no mercado financeiro e que podem 
ter seu ponto de culminância com a sonhada independência financeira, 
situação em que o indivíduo pode viver apenas a partir de rendas prove-
nientes de seus investimentos.
Existem princípios básicos, segundo os especialistas no assunto, relacio-
nados à questão da Educação Financeira, os quais podem ser estruturados, 
de acordo com a faixa etária, a fim de produzir um significado mais efetivo 
na vida do aprendiz, onde os mais citados : 
1 - como poupar;
2 - manter o controle do dinheiro;
3 - ser recompensado pelo que você merece;
4 - gastar com sabedoria;
5 - falar sobre dinheiro;
6 - lidar com um orçamento limitado;
7 - investir;
8 - exercitar o espírito empreendedor;
9 - lidar com o crédito;
10 - usar o dinheiro para mudar o mundo

A educação financeira nas escolas é mais do que apenas aprender a eco-
nomizar dinheiro. Prepara  os alunos para a vida adulta, ensinando habili-
dades essenciais de gerenciamento financeiro que impactam diretamente 
suas futuras decisões econômicas visando um mundo financeiro real, 
promovendo inclusão e responsabilidade.

Viajar com criança e adolescente exige atenção 
para com bagagem e documentação no aeroporto

Algumas situações exigem autorização específica, principalmente quando o menor viaja desacompanhado 

O período de férias escolares costuma 
aumentar significativamente o movimento 
nos aeroportos e, com ele, também surgem 

dúvidas frequentes sobre o que pode ou não ser 
transportado durante uma viagem. Para garantir um 

embarque mais tranquilo e seguro, o Aeroporto de Teresina 
reforça a importância de os passageiros conhecerem as 
regras da aviação antes de fazer as malas.

Objetos como líquidos acima do limite permitido na 
bagagem de mão, materiais perfurocortantes, substâncias 
inflamáveis e alguns equipamentos eletrônicos exigem 
atenção especial e, em muitos casos, possuem regras 
específicas para o transporte. O descumprimento dessas 
normas pode provocar atrasos durante a inspeção de 
segurança e até impedir o embarque de determinados itens.

Outro ponto que merece atenção dos passageiros é a 
documentação necessária para viagens com crianças e 
adolescentes. Além dos documentos de identificação, 
algumas situações exigem autorização específica, 
principalmente quando o menor viaja desacompanhado ou 
acompanhado por apenas um dos responsáveis legais.

A recomendação é que as famílias verifiquem as 
exigências antes da data da viagem, evitando contratempos 
no momento do embarque. Em voos nacionais, crianças 
e adolescentes devem apresentar documento oficial de 
identificação válido, conforme as normas vigentes.

Além dessas orientações, o aeroporto chama atenção para 
outra regra essencial: qualquer comentário ou comunicação 
relacionada à existência de bombas, explosivos ou outras 
ameaças à segurança é tratado com absoluta seriedade 
pelas autoridades aeroportuárias.

Independentemente da intenção, falsas comunicações ou 
brincadeiras dessa natureza acionam protocolos específicos 
de segurança, mobilizam equipes especializadas, 
podem provocar atrasos nas operações e resultar na 
responsabilização do autor, conforme prevê a legislação 
brasileira.

Segundo a gerente do Aeroporto de Teresina, Chirlayne 
Torres, a melhor forma de evitar transtornos é viajar bem 
informado. Ela lembra que as férias são um dos períodos de 
maior movimento no aeroporto e alguns cuidados simples 

fazem toda a diferença para garantir uma viagem 
tranquila.

“Nossa orientação é que o passageiro confira com 
antecedência a documentação, especialmente quando 
estiver viajando com crianças, organize corretamente 
a bagagem e consulte as regras da companhia aérea 
sobre os itens permitidos. Também é importante 
lembrar que qualquer situação relacionada à segurança 
da aviação é tratada com absoluto rigor. Quando todos 
fazem a sua parte, o embarque acontece de forma mais 
ágil, segura e confortável para todos", destaca.
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Antes de seguir para o aeroporto, vale conferir se toda 
a documentação da criança ou adolescente está em 
mãos. A orientação é verificar:

- Documento oficial de identificação válido;

- Necessidade de autorização para viagens em situa-
ções previstas na legislação;

- Regras específicas da companhia aérea para o trans-
porte de menores desacompanhados.

Antes de viajar, a orientação é consultar as regras da 
companhia aérea e as normas da Agência Nacional 
de Aviação Civil (ANAC), evitando surpresas durante a 
inspeção de segurança. Com planejamento e atenção 
às orientações, o passageiro contribui para uma opera-
ção mais ágil e segura, especialmente em períodos de 
maior movimentação, como as férias escolares.

Viagens com crianças


